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O Vale pode colocar Ranzi 
no Congresso Nacional?

- O governo de Estrela decidiu implantar o estacionamento rotativo 
pago no centro da cidade. E a ferramenta, embora necessária, é 
sempre uma “bomba relógio” à gestão pública. Especialmente pela 
falta de hábito junto à população. Ou seja, é preciso coragem.

- Em Lajeado, e sobre a CPI das supostas obras irregulares, alguns 
setores (ou secretarias) do governo decidiram encerrar (ou declinar de) 
contratos com a empresa suspeita antes mesmo das denúncias serem 
apresentadas ao público pelo vereador Ederson Spohr (MDB).

- Boas notícias: o Estado confirmou os recursos para as reformas no 
Prédio da Polar, em Estrela, e no Parque do Imigrante, em Lajeado. 
São recursos do Funrigs para obras de resiliência econômica. 
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RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Vale do Taquari possui 
mais de 200 mil elei-
tores. Isso é um fato. 
E menos da metade 

disto já é suficiente para eleger 
um deputado federal da região. 
Isso é outro fato. No entanto, a 
matemática não é tão simples 
na política e o caminho para 
elegermos um representante ao 
Congresso Nacional é bem mais 
árduo e argiloso do que muitos 
imaginam. Hoje, infelizmente, a 
tendência é que uma interessante 
fatia destes milhares de votos seja 
enviada a deputados federais já 
em atividade, e que nos últimos 
anos depositaram alguns “tro-
quinhos” em emendas parlamen-
tares na região para satisfazer os 
currais eleitorais construídos por 
prefeitos (as), vereadores e cor-
religionários. Foi assim em 2022, 
em 2018, em 2014, em 2010, em 
2006, e por aí vai. Uma outra boa 
parte desses votos deve ir para 
novos candidatos a deputado 
federal, também de fora do Vale, 

e que andaram prometendo – e 
até concluindo – obras em nossa 
região quando ocupavam cargos 
estratégicos no governo estadual 
ou mesmo na assembleia legisla-
tiva. E tudo isso é do jogo, eu sei. 
Mas os jogos mudam conforme 
a vontade dos jogadores. E hoje 

seria crucial, ao Vale, que todos 
esses prefeitos, vereadores e 
correligionários abandonassem 
o velho padrão “clientelista” e 
apostassem em um candidato 
local. Caso contrário, o Vale não 
vai colocar Carlos Ranzi (MDB) 
no Congresso.   

Maneco e a polarização
Emanuel Hassen 

de Jesus, o popular 
“Maneco”, é quem 
possui, hoje, a 
pré-candidatura a 
deputado estadual 
mais consolidada 
no Vale do Taquari. 
Além de já ter 
concorrido em 
2022, quando con-
quistou mais de 34 mil eleitores 
no Estado, Maneco soube ocupar 
espaços públicos como poucos 
desde que deixou a prefeitura de 
Taquari, em 2020. Ele foi presi-
dente da Famurs e segue à frente 
da Casa do Governo Federal no 
RS, entregando casas populares e 
viajando estado afora para anun-

ciar recursos bi-
lionários. Ele tem 
tudo para garantir 
cadeira na assem-
bleia. E merece. 
Mas é preciso estar 
atento à coerência. 
E eu explico. Em 
entrevista para 
a Rádio A Hora, 
na quinta-feira, 

ele utilizou os microfones para 
atacar Jair Bolsonaro e defender 
Lula. Um ato típico de quem ainda 
utiliza a polarização para angariar 
capital político. No entanto, e na 
mesma entrevista, ele lançou essa 
frase. “A polarização é burra, des-
necessária e atrapalha o desenvol-
vimento”. Faz sentido?

Caumo segue nas 
redes sociais

Ex-prefeito de Lajeado e ex-
secretário estadual de Desen-
volvimento Urbano e Metropo-
litano, Marcelo Caumo (União 
Brasil) está sem cargo público 
e segue distante de inaugu-
rações, anúncios oficiais e 
demais espaços públicos inte-
ressantes a um pré-candidato 
a deputado estadual. Aliado à 
repercussão ainda vigente da 
Operação Lamaçal, é possível 
afirmar que o cenário já foi 
bem mais favorável ao ex-
chefe do Executivo lajeadense. 
Mas nem por isso ele pretende 
desistir da luta por uma vaga 
na assembleia gaúcha. Pelas 
redes sociais, Caumo segue se 
comunicando com o eleitor e 
tem utilizado as obras articu-
ladas durante sua gestão no 
governo estadual para tentar 
ampliar o capital político. Se 
vai dar certo ou não, só vamos 
descobrir com a “abertura” 
das urnas, em 2026.

CPI vai ouvir
secretários e
fiscais em 2025?

A expectativa da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
que investiga obras irregulares 
em Lajeado era ouvir ex-secre-
tários e fiscais da Secretaria de 
Obras só em 2026. Mas, diante da 
angústia de quem está direta ou 
indiretamente envolvido, a ten-
dência mudou é agora se ventila 
a possibilidade de ouvir ex-secre-
tários e fiscais de obras ainda em 
dezembro de 2025. E eu reforço: é 
uma tendência, pois ainda não há 
consenso entre os três vereadores 
membros da CPI.

Sociedades
de Água

Também em Estrela, o 
governo encaminhou projeto 
à câmara para “autorizar a 
permanência da exploração do 
serviço de fornecimento de água 
na zona rural do município pelas 
Associações ou Sociedades de 
Abastecimento de Água”.

PRÉ-CANDIDATURAS REGIONAIS 

Empresário 
responsável pela 
reconstrução da 
histórica ponte de 
ferro logo após a 
trágica enchente 
de 2024, Roberto 
Lucchese já traba-
lha faz alguns me-
ses nos bastidores 
para viabilizar a 
recém-anunciada pré-candidatura 
a deputado estadual. E, como mui-
tos já sabem, ele conversou com 
diversas siglas partidárias. Entre 
essas, o PL, o partido do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. E alguns 

líderes regionais do 
PL tinham planos 
diferentes para 
Lucchese. Muitos 
o queriam como 
pré-candidato a 
deputado federal, 
para eventual-
mente criar uma 
dobradinha com 
um pré-candida-

to a deputado estadual. Mas as 
negociações entre Lucchese e PL 
já foram dadas como encerradas e 
o empresário deve assinar filiação 
no MDB nos próximos dias para 
concorrer à vaga na assembleia.

PL queria Lucchese para deputado federal. 
Mas ele vai a deputado estadual pelo MDB
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VALE DO TAQUARI

A última quinzena do ano 
consolida os nomes para 
ocupar a mesa diretora 
nas câmaras de vereado-

res para 2026. Entre os maiores 
municípios do Vale, Lajeado, 
Venâncio Aires e Encantado não 
formalizaram a composição. As 
candidaturas obedecem acordos 
prévios entre as bancadas com 
maior representatividade ou 
articulações que transcendem as 
siglas partidárias. 

Pela primeira vez na história de 
Lajeado, o Partido Liberal (PL) 
pode comandar o Legislativo da 
maior cidade da região. Em seu 
primeiro mandato, Neco Santos, 
é o indicado do grupo que integra 
três cadeiras do PL, cinco do PP 
e uma do PSDB. Com minoria, 
a oposição decidirá entre uma 
chapa em conjunto com o PT e 
Podemos ou se apoia o candidato 
de governo. 

O acordo entre os partidos da 
base, em Encantado, prevê a indi-
cação pelo MDB. O mais provável 
é uma divisão em dois semestres 
da presidência entre os emedebis-
tas Claudinho da Silva e Leonardo 
Lorenzi para substituir Cris Costa 
(PSDB). O PP é a única sigla fora 
da base, com três nomes.  

Em Venâncio Aires, uma chapa 
está inscrita para conduzir os 

POLÍTICA REGIONAL

Câmaras começam a 
definir novos presidentes 
Entre as maiores 
cidades do Vale, 
Lajeado, Venâncio 
Aires e Encantado 
ainda não 
formalizaram nomes 
para comandar 
trabalhos em 2026

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br
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trabalhos da casa no próximo 
ano. O candidato à presidência é 
Nelsoir Battisti (PSD) junto com 
Gilberto dos Santos (MDB) na 
vice-presidência, e os secretários 
Alessandra Luísa Ludwig (PDT) e 
Alberto Sausen (Podemos). 

Em Lajeado, a eleição está pro-
grama para o dia 29 de dezembro 
no encerramento dos trabalhos. 
Já em Encantado e Venâncio Aires 
a última sessão do ano ocorre na 
próxima segunda-feira, 22. 

Sequência 
em Estrela 

O regimento interno em Estrela 
prevê dois anos de mandato. 
Desta forma, o final de 2025 não 
será de eleições. O atual presiden-
te Daniel da Silva (MDB) segue 
no cargo. Ele assumiu em julho 
deste ano após o presidente eleito, 
Ernani de Castro (MDB) trocar a 
cadeira na câmara para assumir 
a secretaria de Agricultura no 
governo de Carine Schwingel.

“Queremos modernizar pro-
cessos, investir na qualificação da 

equipe interna e avançar no proje-
to do livro que conta a história dos 
150 anos do Legislativo desde sua 
fundação”, projeta Daniel. Além 
disso, 2026 será de debates inten-
sos como: as mudanças no plano“ 
diretor, melhorias em mobilidade 
urbana e os festejos alusivos aos 
150 anos de Estrela. 

Arroio do Meio finalizou as 
sessões previstas para 2025. Na 
quarta-feira, 17, foi eleita a nova 
mesa diretora. Rodrigo Quinot 
(PL) foi eleito ao cargo e comanda 
os trabalhos pela primeira vez 
na carreira política. O vice-presi-
dente será Paulo de Goes (MDB), 
secretário Hélio Nascimento de 
Andrade (PSD) e segundo secre-
tário Fernando Kuhn (MDB).

 “Vou fazer um trabalho focado 
na modernização da câmara, 
principalmente na comunicação, 
com o objetivo de aproximar a 
câmara da comunidade e oferecer 
transparência com o fácil acesso 
à informação. Também pretendo 
digitalizar os processos internos 
como por exemplo o sistema de 
votação que hoje é no senta e 
levanta. 

Teutônia
e Taquari

Em Teutônia, o comando dos 
trabalhos será de Cláudia Frigo 
(PP), 44 anos. A comerciante foi 
eleita  na terça-feira, 16. Única 
candidata, ela assume ao lado do 
vice-presidente Moisés Bageston 
Cardozo, o “Cavalinho” (PSD) e 
secretário Márcio Cristiano Vogel, 
o “Passarinho” (MDB). A verea-
dora é esposa do ex-presidente da 
casa em 2013, Gilberto Frigo.

“Queremos dar continuidade a 
reforma do plenário. É importan-
te pois cria outras oportunidades 
para a comunidade. Desafio tam-
bém para conduzir os trabalhos 
na comissão de Ética, pretendo 
recuperar a união e o diálogo sa-
dio dentro da casa”, acrescenta. 

Taquari tem seu quadro defini-
do deste o início do mês. Todos 
os componentes da mesa são do 
PDT. O presidente será Ademir 
Fagundes, em conjunto com 
Sérgio Pereira (1º vice), Marcelo 
Lopes (2º vice), Cláudio Bastos 
(1º secretário) e Luís Porto (2º 
secretário).

• ANTA GORDA  
Fernando Locatelli (Republicanos)

• ARVOREZINHA 
Sueli Lodi Giordani (PP) 

• BOM RETIRO DO SUL 
Juliano Beppler (PSB)

• BOQUEIRÃO DO LEÃO 
Luis Claudio Carlesso (PDT)

• CANUDOS DO VALE 
Eleição no dia 22 de dezembro

• CAPITÃO 
Eduardo Scheidt (MDB)

• COLINAS 
Fabiel Zarth (MDB)

• COQUEIRO BAIXO 
Eleição no dia 29 de dezembro

• CRUZEIRO DO SUL 
Isidoro Weschenfelder (PP)

• DOIS LAJEADOS  
Sidimar Capitânio (PP) – Permanece, 
pois mandato é de dois anos

• DOUTOR RICARDO  
Eleição no dia 22 de dezembro

• FAZENDA VILANOVA 
Léo Mota (PDT)

• FORQUETINHA 
Eleição no dia 23 de dezembro 

• ILÓPOLIS 
Clenir Lopes da Silva – Preta (MDB)

• IMIGRANTE 
Ana Patricia Funke (PSDB)

• MARQUES DE SOUZA 
Eleição no dia 23 de dezembro 

• MATO LEITÃO 
Eleição no dia 23 de dezembro 

• MUÇUM 
Eleição no dia 22 de dezembro 

• NOVA BRÉSCIA 
Sérgio Luis De Maman (PP)

• PAVERAMA 
Fernando da Silva (PSDB)

• POÇO DAS ANTAS 
Maicon Luis Stuermer (MDB)

• PROGRESSO 
Eleição no dia 22 de dezembro 

• PUTINGA  
Sandra Dalberto (PSD)

• RELVADO  
Daniel Baldissera (PP)

• ROCA SALES 
Eleição no dia 22 de dezembro

• SANTA CLARA DO SUL 
Paulo Jair Mallmann (PL)

• SÉRIO  
Eleição no dia 29 de dezembro 

• TABAÍ  
Milton Alves (PL)

• TRAVESSEIRO  
Sadi Markmann (PP)

• VESPASIANO CORRÊA  
Eleição no dia 22 de dezembro

• WESTFÁLIA 
Gilberto Pott (MDB)

PRESIDENTES 
ELEITOS NO VALE 

Em Lajeado, Santos deve 
ser o próximo presidente, o 
primeiro pelo PL

Leonardo Lorenzi deve assumir o 
Legislativo de Encantado

FOTOS DIVULGAÇÃO
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para evidenciar o potencial de 
Lajeado”, destaca.

Outras 
atrações

Neste fim de semana, outros 
atrativos entram na reta final. A 
Casa do Noel estará aberta para 
visitação no sábado e no domingo, 

das 18h30min às 22h30min. O 
mesmo horário será disponibiliza-
do na segunda-feira, 22.

Já os passeios de Cedelinho 
também ocorrem das 18h30min 
às 22h30min, com saída do esta-
cionamento do Parque Ney Santos 
Arruda. Ingressos custam R$ 12. 
Por fim, o passeio de trenzinho na 
Aldeia do Noel ocorre das 18h às 
22h, com ingresso a R$ 10.

NATAL NO CORAÇÃO

Show de acrobacias 
aéreas é destaque
do fim de semana
Apresentação 
será feita pela 
Motomecânica. 
Espetáculo terá 
duração de 30 
minutos

LAJEADO 

A programação do Natal 
no Coração de Lajeado 
contará com uma atra-
ção inédita neste sába-

do, 20. A partir das 17h30min, o 
Parque Ney Santos Arruda recebe 
um show de acrobacias aéreas, 
integrando as atividades especiais 
do período natalino no município.

A apresentação será feita pela 
empresa Motomecânica Volkswa-

gen e conduzida pelo sócio-pro-
prietário, Fernando Locatelli. O 
espetáculo tem duração aproxi-
mada de 30 minutos e ocorre em 
comemoração aos 80 anos da 
empresa, celebrados em 2025.

Além das acrobacias aéreas, 
o público poderá conhecer de 
perto o balão do Grupo Comauto 
Santa Luzia, que ficará fixo em 
terra para visitação durante o 
evento. A programação ocorre 
em condições climáticas favorá-
veis para o evento.

Conforme a coordenadora de 
Turismo da Secretaria da Cul-
tura, Esporte, Lazer e Turismo 
(Secel), Denise Stein Scheeren, a 
inclusão de atrações diferenciadas 
fortalece a programação natalina 
e amplia o alcance do evento.

“Ao integrar atividades dife-
renciadas ao Natal no Coração, 
conseguimos atrair visitantes da 

região, fomentar o turismo local e 
fortalecer a economia do municí-
pio. A parceria entre empresários 
e o poder público é fundamental 

Espetáculo é alusivo aos 80 anos da empresa, celebrados em 2025

DIVULGAÇÃO

PROGRAMAÇÃO 
DO FIM DE 
SEMANA

SÁBADO
17h30min – Show de 
acrobacias aéreas
19h – Show Rainha Musical
21h30min – Show Corpo e 
Alma
Local: Parque Ney Santos Arruda

DOMINGO
17h – Apresentação - Grupo 
Corpo em Movimento da Adefil
19h – Show Aleandro Santos
Local: Parque Ney Santos Arruda
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ALAN BALD TROCA 
O INTER-SM PELO 

ABECAT-GO

NOVORIZONTINO 
ENCAMINHA ACERTO COM 

EDUARDO BROCK

BRASIL DE FARROUPILHA É 
ELIMINADO DA COPA LAJEADO 

DE FUTEBOL DE BASE

CRAQUES DO VALE

MERCADO DA BOLA

TENTATIVA DE ABUSO

Herói do acesso no 
Gauchão, lateral de 
Santa Clara do Sul 
disputa a elite goiana 
e calendário nacional

Depois de ser um dos 
nomes decisivos no 
acesso do Inter de 
Santa Maria à primei-

ra divisão do Gauchão, o lateral
-esquerdo Alan Bald, 31, acerta 
transferência para o Abecat, de 
Goiás. Natural de Santa Clara do 
Sul, o jogador passa a disputar 
a elite do Campeonato Goiano e 
também competições do calendá-
rio nacional.

A decisão pela mudança passa 
por valorização profissional, 
estrutura e planejamento de 
temporada. “Pesa principalmente 
a valorização que o Abecat tem 
comigo e o calendário. Minha 
primeira ideia é renovar com o 
Inter de Santa Maria, pelo carinho 
e pelo Gauchão, mas a gente não 
chega a um acordo salarial”, 
explica.

Alan destaca que a proposta 
goiana supera as condições 
oferecidas no Rio Grande do Sul. 
“Achei que o Inter ia me valorizar 
mais pela campanha que a gente 
faz. Jogo todos os jogos do acesso, 
faço gols, dou assistências e 
contribuo muito. O Abecat apre-
senta uma proposta muito boa 
de valorização salarial, estrutura 
e contrato maior, envolvendo o 
Goiano e a Série D. Preciso pensar 
na minha carreira e na minha 
família.”

No novo clube, o lateral projeta 
metas claras e reconhece o desafio 
da adaptação. “Saio da minha 
zona de conforto. Estou há dois 
anos no Inter e agora chego a um 
clube novo, onde preciso conquis-
tar meu espaço. A meta inicial é 
fazer um bom Campeonato Goia-
no e ajudar o clube a buscar vaga 
na Série D e na Copa do Brasil.”

O Abecat, que vem de cam-
panhas consistentes, mantém 
objetivos ambiciosos. “O clube 
quer chegar a uma semifinal, 
quem sabe a uma final do Goiano. 

Depois, na Série D, pensar em um 
possível acesso. Isso me motiva: 
desafios novos e um calendário 
nacional”, afirma.

Alan também elogia o ambiente 
e a estrutura encontrados em 
Goiás. “Conversei com amigos 
que jogam aqui e só escuto coisas 
boas. É SAF, salários em dia, 
estrutura muito boa e ainda ofe-
recem moradia para trazer minha 
família. Tenho uma filha de um 
ano e um mês, isso pesa muito.”

Ele cita que o primeiro contato 
com o Abecat ocorreu antes mes-
mo do jogo do acesso do Inter de 
Santa Maria.

Confiante, o lateral vê sua che-
gada como positiva para o grupo. 
“Tem jogadores experientes, com 
acessos e títulos. Acredito que 
posso agregar. Se eu jogar, jogo; 
se eu tiver que esperar, ajudo. O 
importante é o grupo.”

REGIANE SOUZA/DIVULGAÇÃO

CONHEÇA 
O CLUBE

A Associação Beneficente e 
Esportiva Catalana e Ouvidorense 
(Abecat) é um clube de futebol 
da cidade de Ouvidor, em Goiás. 
Fundada em 2007, em Catalão, 
com cunho social, transfere-se 
para Ouvidor em 2016, quando 
estrutura o departamento de 
futebol.

Em 2023, o clube conquista a 
Terceira Divisão do Campeona-
to Goiano. Em 2024, garante o 
acesso à elite estadual. Em 2025, 
surpreende ao avançar às quartas 
de final do Goianão, após empatar 
com o Goiás fora de casa, e 
acaba eliminado nos pênaltis pelo 
Anápolis. Em agosto de 2025, 
o clube anuncia oficialmente a 
transformação em SAF e atualiza 
seu escudo.

Nova equipe de Bald tem 
metas ambiciosas para 2026

Zagueiro natural de Arroio do Meio e 
capitão do Avaí antecipa saída após proposta 

 do Tigre para a próxima temporada

O zagueiro natural de Arroio 
do Meio, Eduardo Brock não per-
manece no Avaí para a próxima 
temporada. Capitão do Leão da 
Ilha, o defensor tinha contrato em 
Florianópolis até 30 de abril de 
2026, ao fim do Campeonato Ca-
tarinense, mas encaminha acerto 
com o Novorizontino, que já 
apresentou proposta e apalavrou a 
contratação para o próximo ano.

A saída é antecipada em meio 
a salários atrasados na Ressaca-
da. Aos 34 anos, Brock encerra 
sua passagem pelo Avaí com 51 

partidas disputadas, dois gols 
marcados e a conquista do título 
do Campeonato Catarinense.

Experiente, o zagueiro acumula 
passagens por clubes tradicionais 
do futebol brasileiro e sul-ame-
ricano, como Cerro Porteño, 
Cruzeiro, Ceará, Goiás, Paraná e 
Juventude, antes de assumir papel 
de liderança no elenco avaiano.

Agora, o Novorizontino avança 
para fechar os últimos detalhes 
do acordo e reforçar o sistema 
defensivo visando a próxima 
temporada.

A comissão organizadora da 4ª 
Copa Lajeado de Futebol de Base 
informou, em nota, que eliminou 
por má conduta a equipe do Bra-
sil de Farroupilha, das categorias 
2009 e 2010, na tarde dessa sex-
ta-feira, 19. A decisão foi tomada 
após um grave episódio ocorrido 
entre a noite de quinta-feira e a 
madrugada de sexta nos aloja-
mentos montados no Parque do 
Imigrante, onde estão hospeda-
dos atletas de equipes de diversas 
regiões do Estado.

Por volta das 23h50min, a 
Brigada Militar foi acionada após 
a denúncia de que quatro adoles-
centes teriam forçado crianças 
menores, também participan-

tes do evento, a entrar em um 
banheiro, com tentativa de abuso 
sexual. As vítimas conseguiram 
fugir e avisaram professores das 
escolinhas, que acionaram as 
autoridades.

O caso foi encaminhado à Dele-
gacia de Polícia de Pronto Atendi-
mento (DPPA) de Lajeado ainda 
durante a madrugada. O Conse-
lho Tutelar também foi chamado 
para acompanhar a ocorrência e 
adotar as medidas previstas no 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). Diante da falta 
de disciplina e da gravidade dos 
fatos, a equipe foi excluída da 
competição, conforme prevê o 
regulamento do torneio.
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A Festa da Firma

Existe um 
roteiro quase 
natural nesses 
encontros. A 
palavra do líder 
ganha um peso 
especial”

CPI em Lajeado: chegou a 
vez de ouvir os envolvidos 

A semana será intensa na 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que apura 
irregularidades/fraudes 

em obras públicas de Lajeado. A 
partir da próxima segunda-feira, 22, 
os vereadores abrem espaço para os 
investigados. A etapa é fundamental 
e justa para os servidores na ativa 
ou que deixaram seus cargos se 
defenderem. 

No cronograma quatro ex-secre-
tários, sete fiscais que disseram “ok” 
aos serviços questionados, além da 
aguardada participação da PDS 
Obras Ltda, empresa no olho do 
furacão. Debrucei-me a antecipar 
como será o formato da participa-
ção destas pessoas no ambiente 
Legislativo, porém não há muitos 

detalhes. O que está confirmado são 
as reuniões serão abertas e transmi-
tidas. Evidente que interferências no 
plenário não serão aceitas. 

No roteiro estão questionamen-
tos sobre o porquê do aceite para 
pagamento de serviços compro-
vadamente incompletos e, dado o 
número expressivo, se a recorrência 
indica uma fraude/esquema dentro 
do ambiente público. Importante 
lembrar que o Ministério Público 
(MP) está de olho nisso e falta o 
resultado ainda daquela sindicância 
feita dentro do governo. 

Muitas obras têm o atual vereador 
e ex-secretário da pasta, Fabiano 
Bergmann, como gestor. Medonho, 
como é conhecido, já garantiu a 
colaboração com as investigações. 

Quanto aos fiscais, será a primeira 
chance de defesa pública, embora 
alguns tenham entregues arquivos 
de maneira informal para a CPI. 

O momento de maior atenção 
é com relação a empresa. Até por 
que nem mesmo o proprietário é 
conhecido por todos os vereado-
res. Aliás, o termo “laranja” foi 
utilizado para acusar a existência 
de um dono obscuro na organiza-
ção e isso precisa ser comprovado 
ou desmentido. Exposto tudo 
isso, a câmara acerta em cheio ao 
antecipar o processo de defesa 
das pessoas previsto para o final 
das perícias no próximo ano. Para 
alguns (talvez a maioria) o Natal 
será de coração tranquilo. Afinal, 
quem não deve… 

Rapidinho…

Desde que me conheço como profissional, todos 
os anos participei da chamada, carinhosamen-
te, Festa da Firma. Primeiro como funcionário. 
Depois, como empresário. Esse encontro de final 

de ano sempre marcou um momento simbólico: o encerra-
mento de um ciclo, a pausa necessária para olhar para trás, 
avaliar o que foi feito, as dificuldades, as conquistas e, quase 
sempre, projetar o ano seguinte.

Aqui no Vale do Taquari, considerando tudo o que vivemos 
recentemente — especialmente os acontecimentos climáti-
cos e suas repercussões — este ano tem sido um momento 
ainda mais especial de celebração.

Neste período, tenho visto — e até participado — de 
diversas Festas da Firma. Muitas bem-organizadas, algumas 
com a presença dos familiares dos funcionários, o que, por 
si só, já diz muito sobre a cultura da empresa. Outras mais 
simples, mas nem por isso menos importantes.

Existe um roteiro quase natural nesses encontros. A 
palavra do líder ganha um peso especial. É ali que se fala 
do que aconteceu, do que 
deu certo, do que não saiu 
como esperado e do que se 
pretende para o próximo 
exercício. É o momento do 
agradecimento público, do 
reconhecimento e da apro-
ximação e estímulo ao time. 
Em muitos casos, vai além 
da celebração: vira registro 
das conquistas da empresa e 
das pessoas que fazem parte 
dela.

Mas a Festa da Firma não 
é apenas um evento social. 
Ela é, gostemos ou não, um 
termômetro claro de como 
anda o clima interno. Quan-
do todos estão juntos, mais 
soltos, fora do ambiente for-
mal do trabalho, as máscaras caem com mais facilidade. O 
entusiasmo ou a apatia aparecem. A conexão ou o distancia-
mento ficam visíveis. O silêncio diz tanto quanto o discurso.

E aí entram os riscos. Reunir todo mundo em um ambien-
te descontraído exige atenção. Exageros, falas mal coloca-
das, brincadeiras fora de tom, consumo excessivo de álcool, 
promessas que não serão cumpridas — tudo isso pode 
transformar uma oportunidade de aproximação em ruído 
desnecessário. O líder, especialmente, precisa entender que 
cada palavra dita ali tem impacto multiplicado.

Por outro lado, as oportunidades são enormes. Uma Festa 
da Firma bem conduzida fortalece vínculos, gera pertenci-
mento, aproxima famílias da realidade da empresa e huma-
niza a liderança. Ela ajuda a encerrar o ano com dignidade, 
mesmo quando os resultados não foram os esperados. Às 
vezes, mais do que metas batidas, as pessoas querem sentir 
que fizeram parte de algo que valeu a pena.

No fim das contas, a Festa da Firma não é obrigatória. Mas 
o simbolismo dela é poderoso. Ela revela mais do que apa-
renta. Mostra quem somos como empresa, como líderes e 
como time. Talvez por isso, mais do que uma confraterniza-
ção, ela seja um espelho — e nem sempre estamos prepara-
dos para o que ele mostra.

Ainda assim, vale a pena olhar. A Festa da Firma vai 
muito além do churrasco e do discurso. Vale a pena criar 
esse espaço e investir nesse momento. Empresas são feitas 
de pessoas, e pessoas precisam de rituais que marquem o 
encerramento de ciclos e o início de novos. 

ROGÉRIO WINK

ARTIGO
Empreendedor e 
comunicador, apresentador
do programa “O Meu Negócio”,
da Rádio A Hora 102.9

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

- O coordenador da Inovates, 
Michel Machado, encerrou um 
ciclo de 23 anos na Univates. Re-
ferência em tecnologia e Inovação 
no Vale, ele atuará em processos 
do Ensino Médio do Colégio Gus-
tavo Adolfo (GA) que incrementa 
até robótica em saia de aula;

- Em Lajeado o PDT alme-
ja mais representatividade. O 

presidente Mateus Selke quer uma 
nominata com chances de eleger 
ao menos um vereador em 2028. 
Nos próximos dias serão criadas 
alas de jovens e mulheres na sigla;

- Em Teutônia ainda bem que 
o presidente da câmara, Luias 
Wermann, investiu no conserto no 
telhado da câmara. Afinal, sobre 
o Legislativo recai um temporal 

permanente. A confusão da vez 
é quanto a declarações de Hélio 
Brandão (PSDB). O assunto foi 
parar na Comissão de Ética. O 
acusado diz que é vítima de perse-
guição política;

- Aliás, Hélio Brandão está na 
bronca com a assessoria jurídica 
da câmara, feita pelo conheci-
do advogado Fábio Gisch. O 
vereador quer que o serviço de 40 
horas semanais sejam prestadas 
presencialmente na câmara;

- Em Anta Gorda o assunto é 
o complexo da Mãe Protetora, 
investimento de R$ 10 milhões 
a serem buscados na iniciativa 
privada. Já há associação criada, 
projeto arquitetônico, aprovação 
do morro onde será erguida a es-
tátua e investidores interessados. 
As obras devem iniciar em 2026;


